
ANNO XXXVI 

NOVO G ) \'ã~B ~O 
----- ~---

Es1á formado o nnvo governo 
que veio suhslit11ir o snr. A.nlo­
nio Maria da Silva. E' naciona ­
lista. 

ESPOZENDE 22 OE NOVEB.RO DE 1923 
----------------- - - ·------------------------. 

LINGIJAS SUJAS i f 1 eri 1 ~1icamente r·nm .;ncessi1·;1.; sal FALEC!r.1ENTO-LEGAOO IMPORTANTE 

Um. da' consas qne mar.- l'e vas de palmas. Pl\R~ O NOSSO HOSPITAL 
volra a to h a gPo e é n des111 :rn- A d1rPrçãrí arti :- tica que es ie- , Faleceu no dia 9 do CGrrenle 
do de li ri gua ~em 11 :1 via pnh]ir,a. vc a eargo d11 'íll'. Alcino dn t\la- rnez, 1111 freg11rzia de Forjães, d'es­
Pui-; ,; o qne mais frequen tl'rnen- g.dhã<'S foi bf!! 11rnrnle c11mprrda, te conr·elho de Espozende, a SI'.& 
1e se obserl'a diarí ·1rne11tc nesta bem corno a do pnnto Ma rio Alves O. Bernarrlina d 1~ Dore.; Ribei­
vila. E ningoem vê is10 Pª"ª urna e conlril l't'l.(l'a, Joaquim MMga- ro Lima que deixou ao oovo 
reprimenda. lhãP-s. Hospital da Mi::;ericordia o impor-

<ios nnvos m1- -- -- --·•· O gu ·11·da- roupa muito arle tan1r- IPgado de oito 111il escudos. 
«0 FAFENSE. qnado µert • ncia ~ casa Ofüeira E' um exemplo digno de ser 

Eis os nomes 
nislros: 

Presidencia e Interior_ Dr. Em 8 do correnle mez coine- do Porto, e cabeleiras à casa Fa- Regnido por lodos aqueles que 
Ginestral Machado. çoo a vêr a luz da publicidade l'tn 1 ria, d,~ mesma cidade. . qu t> iram deixar o seu norn~ vin-

lnstrucção-Coronel Melo e Fafe este no\'O Stmanario inde- Nan nos cançarnrnos pou;, rle cula<lo a uma obra que sera eter-
Simas. pendente. repe1i1· q11e todo" os pers · •na~en" ! na-a da Carirlade--n·uma epo-

Justiça-Dr. Lopes Cardoso. 1 Longa vida. Vamos trocar. se houveram_ rle modo a dei~a ; cha em fJOe todas as suas inslit?i-
Finrmças-Cunha Leal. --··· l'em nest~. nla graliJS recnrdaço~s J ções lncta~ com_ as maiores difi-
Guerra-General Carmona. (<-,alta de troeos da s-na v1slla_, motivo µo_rqun nao culdades f;na11ce1ra" . 
.illarinha-Judice Bicker. As notas de 5 e iO centavos P?0emos d 1~ 1 x~r de fe~icitar lão 1 A torla. a familia da falecida 
Estmngeiros--Dr. folio Dan-- que por ahi circulam andam tão rhstmctos artistas. e foz~" ':otos , e em especial a sen sobrinho Sr. 

tls. "º'ª"' e sujas que causam verda- µ01:qne esta não sep a primeira e · AnLOnio C.rndido Reis Lima, apre -
Colonias--Vicente Ferreira. de1ro nojo ao recebei-as. ulttm<L vez_ que nos dão 0 prazer sentamos as 11ossas coodolencias. 
Comercio e interino do Trn- Não será possivel essa porca- da sua vis_ita. . : ·•·------

balho-Pedro Pita. ria ser retirada da circuJacão. . . o qurnteto mnsical ~gradou o VEnDADEino BEnom 
Agricultura-Vasconcelos e Sá. trocando-as a recebedoria ·por ou-1 so_bremanerra no seu pnm_ornso :

1 

O novo governador civil de 
Lisboa é o snr. dr. Antonio Vi­
deira. 

d h d Thomaz A. Gonzago 
tras. Eis um bom serviço que se ese~pen n, merecen o con11nuas . (t744-1807J. 

Pr.e"lava ao publ.1co. ovnçoes. 1

1 " Alexandre, Marilia, qL1al o rlo 
-- ·· - - - ... * li Qlle engrossando no in vemo tudo arrasa, 

.,. 1 - l:id i . Os cavalheiros que formavarn Na frente das cohórtes ~RrCU a~30 I OC :t.t•1a l j Cérca, vence e abrasa 

D. 4' . este nUC eo pelem-nos para li'le . As cidades mais fortes; 
Ü OOVO governo já tomou pos- IZelll que para iacdilar as em SeU nome agradeçamos ao i Foi na gloria das armas 0 primeiro; 

transações COffierciae._ e transfe- 1 Morreu na flor dus annos, ejátinha se. Povo d'esLa vila a fidalga home• v rencia de lundos, o Banco de Por- li J eucido 0 mundo inteiro. O mioistro das finanças, snr. nagem que ies í ispensaram oas 
1 Cunha Leal, entrevislado sobre tugal vae :mitir orna série de no- duas recitas, já com uma n11111ern- ; 

o seu plano de govnrno, resµon- las de ~::l00$000, fJUe, segundo sa prcse11ça, já com o modo co- : 
deu: regolarisar a sitnação enlre consta, Jª se enrontram estampa- mo pallileararn os seus lrabalhos, 1 
o Estado e o Banco de Portugal; das, promptas para entrar em c;r -1 motivo porque aaradecem t.al uen- 1 
comprimir as despezas; estabih- colação, substoindo outras de me - tileza. ei ~ i 
sar o cambio; encarar o proble- nos valor recolhidas. 1 * 

Mas este bom soldado, cujo nome 
Não ha poder aigum que não abata, 

F oi, Marilia, sómente 
Um ditoso pirata, 
U m salteador valente: 

Se não teru uma fama baixa e escLira 
Foi por se pór ao lado da injustiça 

A insolente vet1lura. 

ma do cuslo da vida. , 1 Ao fechar esta noticia souhe-
Bastava, na verdade, a com- TEtlTRO 111os que os ca.l'alheiros que com-

pleta realisação deste plano para o Teve logar r1<) ultimo domin- 1 poern este nucleo pensam em dar 
novo governo merecer os aplausos go n segundo e u(tir110 espectacu- nas ferias de Natal, um ou dons 
da nação. lo do,:; dous promovidos pelo Nu- 1 especlacnlos ''º nosso teatro. \ 

O grande Cesar, cujo nome vôa, 
A' sna mesma patria a fé quebranta; 

Na mão a espada toma, 
Opprime-lhe a garganta, 
Dá senh0res a Roma. 

Conseglle ser heroe por um delicto: 
Se acaso não vencesse, então sei ia 

Um vil traidor proscipto. 
Mas não fi ear:i lodo 1•m pro- cleo Dramatir.o ctAmigos de Tal - 1 A ser verdadeira a C1firmativa 1 

· 9 Q I' · - · 1 j · J J 1 p J 1· 1 1 · ' O ser hero e, Marilia, não consist.: Jecios. xa a qu e assim nao seJa, I ma•, la c1c aoe 1 o orto. <1el 1ca- : congralu arno'I c11m 1s110 _. j 
Em queimar os imperioo: ll!Ove a guerra, 

para bem de nós lodos. 1 dos ao povo desta vila. V-···--·---- ·1 Espalha o sangue humano, 

--- --·.. · Depois das referencias que li- N OTA S F A LSAS *ª~~~:;:-~ª ~e:t~ªtyrano; 
GENEROS EM MAU ESTADO 1 zr.mos ao desempenlhl do primei- Vi1111J5 ha dias na mão de um Consiste o ser heroe em viver justo: 

P 1 L · 1 d f · b d 1 1 J 1 d 2l/,5Q l E tanto póde ser heroe o pobre, arece que ia por an1 q11 em rü eva n a e eito no sa a o, :tvra1 or uma ce(lu a rJ c. e omo o maior Augusto. 
venda generos irnproµl'1os para cumpre-nos d:7,er que o rle:ie111pe- com a rubric·1 ao ce111rn, á mão e ·•·------
cousumo e por preços elHadissi- nho do segundo foi muito supe- a tinta vermelha 1ie fl'a{~a , dizen- 1 .E:l:-.1.l:FEE:I::v.:I:O 

mos. Não !la duvi<la , por ex.em- rior. do-se anrtare111 m11i1us em circok- j Encontra-se pe1·1gosamente 
pio baaalhao, azei1e e outros qoe Todos os papeis foram bi~ la- : ção de:;~a guanli;~ e 1le outra?. 1 do.ente, o s11r. M.lnoel Ang1J~t_o de 
nos dizt' m de pessimas qua(ida- men1e descrnpenhéldos haveudn ! O µub ' ico aceita twJ11, tal e a Miranda , grande propnetano e 
des. Mas pedir prov :denci i!S tal- uma correção que 11os le i a a crêr cnnfosão do:; difcl'e1.1l1':; tyµos da capitalista da freguezia <l e S. 
rez seja coisa inutil. que 1odllS os personagens sào de ! nota-mor.ela. Clandio de Curvos, deste co uce-

- ----··· uma dedicação extrema para o l'al-- · . ·•·------- lho, sendo-lhe já ministrados os 
Não dês, qne não peças. co, merece11do o aplanso unanime : E melho1· 1ki:lar a máns , qu e oltimos sacrnment0s, u que indi-

- ----··· dos espect;\dores que ns aplaudin 
1 

pedir a bons. ' ca estar perigosarnenre emfermo. 



A sua ed:\1fo eº" .;ens antigosl/'Lº 2 do art. º í.:> do Oe-1mentP- h.abilitado trata de to- Passaportes para 
padecimeuto~ ludo leva a crer Cl'eto de :1 de ~O\'eIIlbro dos os dO(;llrllentos ás pes- F1•an.,a, De.~1>aoha, 
nm faia! deseml;ice, 0 que é dei'e-1' de ·J 91 O. soas que de~ejal'em auzeu- · ef e. 
i·~s para lament.~~· . Dspozende, 16 de Ou- tar-se pai·a o BRAZIL, AR- tez/~~c;~~r ~:1~e~:ª~o~t1~:[0sªs~:~~ 

NOTA FINAL tuhi·o de 1923. GENTINA, AFRICA, A- sempre fielmente cumpridos, e de 
Verifiquei a exactit.lélo, MERIC·\ DO NORTE que os snrs: passageiros seguirão 

O Juiz d~ Dcreito, FRANCA, H~SPANHA ~ f~ga~fctªad~~stmo sempre dentro da 
Flores. mais paizes. Esta casa. nã~ tem ligaç'í~ ~lguma 

com a de seu 1rm 10 na Rua 01re1ta. 
O escrivão do 3.º oficio, Veudas de passagens em o agente, 

Por absoluta falta de espaço 
11ão podemos neste numero inse­
rir .a continuação da «Carla de 
Fão •, •Carla de longes terras•, 
a coutiouação dos artigos c<Ca­
valos de Fão •, e outros escrip1os 
que irão nos proximos numeros, 
pedindo dessa falta desculpa. 

Joaquim Augusto d' A- todos os paquetes nacionaes 1 

zevedo Corrêa. e estrangeiros. 1 
José Maria Monteiro Torres. 

--~.::-~ •. e .... ·E.-i•ozendt' Comissões, consignações, ------,---,----
~DITOS de 'rRIN- e conta pt·opria. ' ~ E C:: 

O a.g-e:n. te 1 "<t ,..., . O 
HtMtNTOS PARA A HISTORIA Ou MUNICIPIO TA. 01&.S Antonio Lopes Rodrigues d' Areia. ~ ..mi( 

O'tsPílZENOE ~.· 1tubllc1u;1io ..... ~ ~ 
(Continuado do n.º 811) Por éditos de trinta - ~~·A_C__ fi l c/i ! ~ 

.To•iO Martins Gajo, qne assi~- tlim; crtun~-~l~-~Lui•leÍ Fer- ~- on ança ~ DI o 
ti~l e1~ Vilh dn 1 C~nde ~ fn~ •;f~ 1, ~a~de::\ .. C:ru1 ne~' 1::ts~ul11 , e 1 Legahn:ntc htuilittda ~ = 3 
:'.e!~~º .~e ('~~~ç~ ·~·!Oe'.i~i14Ç'~·oi ~r-' soº1ªt(je'l.l'(} 1 e1t·lnl:l~11 •. e~ 'l(l)'l ;)(~llllett~S· PASSAGENS E PASSAPORTES < ~ o 
111r1do <'i:JValleíro 11a cidade de , e• ;, , ' 1

•·' , (/) _.. 

· L<tfi:n (t~ (al 'á" Saílrn), ·1na_ndo o 110 Brazil, para us termus f•'n~:il.e i'.t C;Hll·ia-Barcelos r.il ;.. 
Xanfe rei df' _Marrócqs veio s~- do inve11bri11 urfauuloait.:o :> ~ 
!ire aqnella e1dade; (2) em CU)êl . t ~ (Baixos do Hotel Vinagre) ~ • 
guerra ~er1in ··om vato1-. Foi ea por óbltü de Agust111hu ~ 
~ndo com sua. primn M~ria Feruaudes Gmlles, que foi P_assagens para.~- 1 ~ 
:\ffo.11s<? da M~1n, e em fo42 . B . , meraea. do ~ orte .. Rio 

1 
() 

111~t1tum11n o vml'ulo da cdpellu de ehnho. ~ ·de .Jant~iro .,t_rgenti- '--'-..... 
da M.adre de ~.eus. ~a P<~voa '.ie Espuze11cle. 1 o de !\o- n ., .t.f1•iea i .. ortogoe-

o 

o e 

. o 
~ 

Varwn, onde Jª havia n :-:iancl1s- i , ·I ·19')3· J • • • 
SltnO Sacramento, por graça veu101 ~. (e . ,;; . ' - za e IU3iS po1•tos, ete. -----·--... ____ _ 
Ponlificia, concedirta a seu pae Verthquei a exact1dao. ----·---- ---
.loào Gomes Gajo, e111 cnja ~a- O Juiz de Direito 
pella t111ha sepnltnra p::int SI e Fl 
seus descenrtentes, na 4 ual foi ores 
11ltimamente sepultado. Parem o 0 escrivão 
al'cebispo de Braga D, Rorlrigo 1\'.I l F d' d e 
de Moura Tel les lllttndou rn udar anoe ernan es a OS-
n Sauctlssi1110 Sacramento para ta Lima. 
a egrejn 111atriz da Povoa. 

(Cuntinúa) 
B. Antas da Cruz. EDITOS de TR11"'1\.<l. 

(1) Aliás: Çafim, Safi, Safim, Azafi ou As· 
fi, cidade na Mauritania, situada a 1 30 kil. ao 
norte de Mogador e ao sul do cabo de Cantim 
na costa do Atlantico 

( 2) O cerco posto pelos mouros á praça de 
Safim no anno de 15 34 foi dos mais nota veis, 
que os portuguezes sustentaram em terras d' A· 
frica, gvvernando e>ta praça o celebre capitão 
Luiz de Loureiro: 

O xarife Hamet trouxe 90:000 homens es­
colhidos entre gea te de pê e de cavallo e 20:000 

gastadores alem d'uma bôa artilheria, tal vez su­
perior :í dos portuguezes. 

Podemos ainda hoje ver em Lisboa, no 
.\fuseu de Artilheria, o chamado Petouro de 
Safim, de granito negro, que tem o,m7 i3 de 
rliametro e mede 1,moso d~ circumferencia' 
1ue pelos mouros foi arremes,ado contra os de­
fensores d'esta praça de guerra. 

DIA.S 

Nesta comarca e car­
torio do terceiro 

oficiu correm editos de 
trinta dias citando José Pí­
res Carneiro, solteiru, de 
vinte annos de eJade, au­
zente em parte incerta do 
Brazil, para todos u ter­
wos du iuveutariu urfano­
logfoq por obito de seu 
pae Albino Pires Carnei-

llJIJllJIJ l~Q)I r11, vinvo, morador que 
·--·-·----------- foi no logar de Rio de 

Muinhus, freguezia das Ma-
-~,Q)IQ~Q) rinhas. 

2 · ,,,.bu .. .-c;•'º Espuzeude, 7 de No-

PA HA ns efeitos Ie- vernlin.1 de 1923. 
gaes, se faz pu- Veritiquei a exatid;iu. 

hlicu,que por 8entença de ~3 O Juiz de Direito, 
do correute mez,que tnmsi- . ~lôrns.. 

0 
•• 

tou ern julgado, proferida O e~cnvao do 3., uhct~, 
oa acç<1o de divorcio liti· Joaquim Augusto d .~lme1-
gioso requerida p1w Ma- da Cm reia. 
teus Augusto Pereira Via- _P_A_S-SA-G-EN_S_E_P-AS_S_A-PO_R_T_ES­
u:1, residente na cidade de 
Sautos, Estados Unidos Agenc1' a Braz1' l 
du Brazil, co11 trn sua urn-
iher Maria de :Souza ~lo- ANTON.O LOPcS RoJíliGLIES u' ARW 
reira. l'~sidente etH l~spo-
zende, foi a11durisadu o 
div1 .reio defi11itir11 reque­
rido com o fuu<lamento no 

Rua Diroita (junto ~ Camara; 

Es1tozende 

U seu prllprieLarit i legal-

NOVA AGENCIA DE PASSAPORTES E PASSAGENS 
( ltegalOJeQte l]abilitada e caucioQada) 

············ .. 

Cà11dido V. Càtrieito 
AGENTE OFICIAL do DISTRICTO de BRAGA 

RU1~ DIREIT&. ~.º tit,O 

IAB~.IL'il 

lv[ A L .\ H E \ L 
. l~GLRZ\ 

PAQUETtS CORR[lílS 

A SA H IR Of LEIXOES 

DESEADO cm 5 de Dezembro para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 
DES.'<A, em 19 de Dc.embro para o Rio de Janeiro, Sant.is, e Buenos Ayres. 
DE\fERERA em 2 de Janeiro para o Rio dt Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia se­
gointt' e mais os paquetes: 

A V « l N em .:1 de Outuhro para a ~ladeira, S. Vicente, Pernanbuco, Bahia, Rio de 
Ji.neiro, Sai.tos, Montevideu e Buenoo-Ayres 

ARAGUAYA em 17 de Dezembro para a ;\ladeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos Montevideu e Bucnes-Ay1os. 

ANDES cm 7 de Janeiro l'ara a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja· 
nciro, Santos, Montevideu e Bneuos-Ayres. 

~a ngencia do Porto pode1n o> srs. passageiros de i.ª classe escolher os beliches á v;s. 
t~ das plantas doo; paqnetes, .'.11AS PARA ISS<l RECOMMENDAM()S TODA A ANTE­
ClPAí,' ..\O. 

Esta l;omp:rnhia tem carreira< regular~> o.le p;iquctes de Hamburgo a Nova York, "º"' 
es1 ala• por Sonthampton e Cherbourgo. 

Oirigir ao>; nnicos agente.~ no norte de Pol'tllgal · 
"'T ~:X: "r & e: o. 
1 ~l. llUA DO lNFANE O. HENRIQUE.--PORTO 

01t rfflS .~l't~>; col'respondentes purnorsiai. 


